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Otto anni fa la s«te di dominio 
del p anger ma neiimo scatenò la guerra 
nel mondo. In guardia contro i nuovi 
incendiari ! 

Una copia L. 10 • Arretrata L. 12 

MOVIMENTATE RIUNIONI AL VIMINALE U N ' I N C H I E S T A » E "W UNITA* 

N e l l o scr i i tu c h e R o b e r t o C a n 
t a l u p o , d o m e n i c a s c o r s a , ha de 
d i c a t o sulVItalin buona al p i o -
b l e m a d e l l e rela/ . ioni de l n o s t i o 
P u e s e con T L n i o n e S o v i e t i c a , non 
h o t r o i a i o m o l t e c o s e n u m e per 
c iò c h e si r i f er i sce a l la s tor ia d e l 
la nostra d i p l o m a z i a ; vi ho den
si t rovato , fa t ta da ch i c lass i f i 
ca se s t e s s o c o m e e s p o n e n t e de l 
le v e c c h i e c las s i d i r i g e n t i , una 
c o n f e s s i o n e p r e z i o s a ch'è n e c e s 
s a r i o mettere, in luce . 

N o n è n u o v o , per ch i c o n o s c a 
l a geograf ìa e la s tor ia d ' I ta l ia r 
d ' E u r o p a , c h e una p o l i t i c a e s te 
ra i t a l i a n a , la q u a l e si p r o p o n 
g a e s s e n z i a l m e n t e di c o n q u i s t a r e 
e d i f e n d e r e la l i b e i l à e l ' ind ipen
d e n z a de l P a e s e , d e v e e s sere nr-
c e s s a r i a m e n t e una p o l i t i c a di 
amic i / . i a c o n la Jtoss ia e con il 
m o n d o s l a v o . E' v e r i s s i m o ch ' io 
e b b i l ' o c c a s i o n e e il p i a c e l e , a 
s u o t e m p o , di p a r l a r e a l u n g o d i 
q u e s t o t ema con l ' a m b a s c i a t o r e 
L o n t a r i n i . E r a n o i g iorn i iu cu i . 
a p p e n a l i b e r a l a R o m a , l 'on. B o -
n o m i , s o r d o ad ogni a m m o n i m e n 
to e a d o g n i c o n s i g l i o c h e n o n 
v e n i s s e r o d a l l a c r i c c a r e a z i o n a r i a 
s t re t tas i a l l o r a a t t o r n o a lu i , s t a 
v a d a n d o p r o x a in q u e s t o c a m p o 
di una i n s i p i e n z a ta l e c h e c o n 
f inava co l t r a d i m e n t o d e g l i i n t e 
ress i de l la N a z i o n e . F u in que l 
p e r i o d o , in s o s t a n z a , c h e noi p e r 
d e m m o T r i e s t e e le c o l o n i e , e 
r e n d e m m o i n e v i t a b i l e l ' od ierno 
tra f la to d ì p a c e . Il v e c c h i o C o n 
t a r m i non s o l o Io c a p i v a , m a , no 
m o di c u l t u r a q u a l e eg l i e ra . g i u 
s t a m e n t e r i c o l l e g a v a l e m o s s e d i 
p l o m a t i c h e c l i c in que l t e m p o si 
s t a v a n o c o m p i e n d o o p r e p a r a n d o . 
a t e n d e n z e p o l i t i c h e p e r m a n e n t i 
n e l l a v i t a d e l l e p r i n c i p a l i n a z i o 
ni d ' E u r o p a . D a l C o n g r e s s o di 
V i e n n a in poi . se v o g l i a m o l i m i 
tarc i al p e r i o d o de l R i s o r g i m e n 
t o . s a l v o la p a r e n t e s i del 1849. la 
p o l i t i c a russa s e m p r e fu ta l e «la 
f a v o r i r e l ' a f f ermars i nel M e d i t e r 
r a n e o de l l ' I ta l i a c o m e n a z i o n e a 
S t a t o i n d i p e n d e n t e . P e r s i n o n e l 
l ' a p p o g g i o d a t o d a i rns«i a l l a ri
v o l u z i o n e de l p o p o l o g r e c o , d o p o 
il 1820. era ins i to un i n e i t a m e n f o 
• u n a p p o g g i o a l la" cniiFa d e l l a 
n o s t r a l i b e r t à : e q u e s t o r i c h i a m o 
vorre i d e d i c a r e a que l c o n t e S for 
z a c h e forse non ha a n c o r a c a p i 
l o di c h e co*n si trat t i o g g i in 
G r e o i a e in t u t t o il M e d i i e r r a -
n e o , s e c o n tanta l e g g e r e z z a d i 
m o s t r a di e s s e r d i s p o s t o a s c h i e 
rars i . a fianeo del d i t t a t o r e g r e c o 
T s a l d a r i s , al s e g u i t o d i c o l o r o c h e 
a g i s c o n o p e r fare de l M e d i t e r r a 
n e o il l a g o di u n a so la p o t e n z a . 
p e r s e g u e n d o un o b i e t t i v o c h e t u t 
ti gl i i n t e l l i g e n t i n o m i n i d i S t a t o 
i ta l ian i c o n s i d e r a r o n o s e m p r e a n 
t i t e t i co ai nos tr i i n t e r e s s i . O h ! 
q u a l i p r o s p e t t i v e si a p r i r a n n o a l 
l a N a z i o n e i t a l i a n a di i n d i p e n d e n 
za e di g r a n d e z z a , q u a n d o , s b a r 
rati d a l l a M e z z a l u n a i D a r d a n e l 
li e il B o s f o r o , tut t i i m a r i c h e 
n e c i r c o n d a n o s a r a n n o « stara titid 
iiripes-*; a ed i f i caz ione di c o l o 
ro c h e s t a n n o p r e d i c a n d o n u o v e 
C r o c i a t e e de i b a n c h i e r i c h e g l i 
r ianno i d o l l a r i ! S e c o n d o la c o r 
r e n t e d i p l o m a t i c a c h e il C a n i n l i i -
p o r i corda , il de f in i t ivo s u g g e l 
l o a n t i n a z i o n a l e s a r e b b e s t a t o d a 
to a l la p o l i t i c a estera fasc i s ta 
d a l l ' a g g r e s s i o n e , al s e g u i t o de i t e 
d e s c h i . c o n t r o l ' H n i o n e S o v i e t i c a . 
I o rea l tà la p o l i t i c a fa sc i s ta era 
a n t i n a z i o n a l e a n c h e p r i m a di a l l o 
r a , p e r c h è era u n a p o l i t i c a d i a g 
g r e s s i o n e i m p e r i a l i s t i c a , c h e la 
b o r g h e s i a i t a l i a n a , p e r la «uà de 
b o l e z z a i n t r i n s e c a , n o n » u ò fare 
se. n o n s c h i e r a n d o s i tra i v a s 
sa l l i di u n a g r a n d e p o t e n z a , e 
q u i n d i p e r d e n d o la l iher fà del 
P a e « e : l u n g i è p e r ò da m e l ' in ten
z i o n e d i i o g l i e r v a l o r e a q u e l l a 
c o r r e n t e d i p l o m a t i c a , a n c h e s r la 
v e r i t à ch 'es sa d i f e n d e è di n a t u 
ra . r ipe to , a b b a s t a n z a e l e m e n t a r e . 
p u r e«*endo v o l u t a m e n t e i g n o r a 
ta dag l i S f o r z a , d a i D e C a s p e r i . 
d a i B o n o m i . 
• L 'ar t i co lo de l C a n i a ì u p o . • pe^o. 
m*intere««a s o p r a i t u t t n p e r u n 
a l t r o m o t i v o . f c « o in fa t t i y n o 
scr i t tore p o l i t i c o c h e si d e f i n i s c e 
b o r g h e s e , e di des tra , c i o è « p o -
n e n t e d e l l a v e c c h i a c l a s s e d ir i 
g e n t e . il q u a l e a f f e r m a e v u o l 
c e r c a r e di d i m o s t r a r e c h e nnn p o 
l ì t i c a di a m i c i z i a <on l'I n i o n e 
S o v i e t i c a , q u e l l a po l i t i ca c h e p r o 
b a b i l m e n t e c i a v r e b b e c o n s e r v a l o 
T r i e s t e ed e v i t a t o il i r a t t a t o . n o n 
h a p o t n t o e s s e r fatta r n o n p u ò 
ess«r fa t ta . — p e r c h e c i >ono s ta t i 

• ci s o n o i c o m u n i - l i . P r e z i o s i s 
s i m a c o n f e s s i o n e , non t a n t o p e r 
c h è a n c h e tra le r i g h e d e g l i ed i 
tor ia l i del Popolo d e m o c r i s t i a n o 
««sa s e m b r a a f f i o r a r e , q u a n t o 
p e r c h è rs«« s e r v e a q u a l i f i c a r e 
t u t t a u n a c l a s s e . Q u a n d o u n g r u p 
p o p o l i t i c o n o n è p i ù c a p a c e , su 
p e r a n d o l e s u e r is tret te e i m m e 
d i a t e reaz ion i di c l a s s e e di e a 
s t a . a far p r e v a l e r e v - p r a di e,sse 
l ' in teresse p e r m a n e n t e d e l l a N a 
z i o n e . q u e s t o g r u p p o p o l i t i c o è 
c o n d a n n a t o . N o n p u ò più a v e r e 
u n a f u n z i o n e di g u i d a n a z i o n a l e . 
N o n p u ò p i ù es*ere d i r i g e n t e di 
ru t to il P a e s e . 

Ben se n e a v v e d e il C a n t a l u p o . 

J p e r s f u g g i r e a l l a c o n s e g u e n z a , 
orza i d a t i d i fa t to , e li t r a v i s a . 

q u a n d o d i c e , a d e s e m p i o , c h e n o i 
a b b i a m o p r o p o s t o u n a p o l i t i c a 
in terna di e s t r e m a s in i s t ra i m a se 
a b b i a m o p r o p o s t o , p r i m a , la c o a 
l i z i o n e co i m o n a r c h i c i , e p o i u n a 
o n i r i c a di u n i t à n a z i o n a l e : e «e 
• b i n a n o p e r s i n o Firmato, p r o p r i o 

noi, l ' a m n i s t i a ! ) ; o p p i n e q u a m l n 
p r o c l a m a c h e noi v o l e v a m o un'I
tal ia < s o v i e t i z z a t a > (e chi se ne 
era a c c o r t o ? ) . I.a ical l i t è ben di
versa. c o m e tutti s m i n o . I.u real
tà è cl ic noi, p a r l i l o de l la cla*>sc 
opera ia e tlj I n v o l a t o l i , s i a m o 
stati d o m i n a t i e g u i d a t i , nel cor
so de l la guerra e d o p o di tvssu. 
ila p i c o c c u p a z i o n i c x - u n / i a l i n c i i -
le n a z i o n a l i . V o l e v a m o s a l v e pri
ma di tu t to l ' integr i tà , la l iber-
'à, l ' i n d i p e n d e n z a , la d i g n i t à del
la nostra P a l l i a : ques t i e r a n o gl i 
o b i e t t i v i del la po l i t i ca c h e noi 
p r o p o n e m m o e non scop i ristret
ti di cl . isse. Por gli e s p o n e n t i del
le v e c c h i e c lass i d i r igen t i bor
ghes i si trat tava i i n c o . pr ima di 
tut to , di s a l v a r e d e l l " p o s i z i o n i 
di c l a s s e e di cas ta . I a loro con
dot ta fu a n a l o g a a que l la di La
vai , c h e g e t t ò la F r a n c i a nell a-
bisso , p e r c h è c o m e b o r g h e s e rea
z i o n a r i o e fasc i s ta si s e n t i v a fra
te l lo g e r m a n o di Hi t l er p iut to
sto c h e d e l l ' o p e r a i o p a r i g i n o . E' 
v e r i s s i m o c h e Ronomi e i suoi 
cons ig l i er i e r a n o terror izzat i dal 
s o l o n o m e di un p a n i l o c o m u n i 
sta , e q u e s t o terrore li rese s c h i a 
vi dei d i p l o m a t i c i , dei -general i , 
dei b a n c h i e r i , dei g i o r n a l i s t i e 
dei s e m p l i c i a g e n t i de i serv iz i se
gret i ang lo -amer icani ' . Ma a p p u n 
to q u e s t o terrore d i m o s t r a c o m e 
la c l a s s e di cu i e r a n o g l i e spo
nent i non sia più c l a s s e d i r i g e n 
te n a z i o n a l e , p e r c h è l ' i s t into cie
c o e s t u p i d o di c o n s e r v a z i o n e non 
le p e r m e t t e più di v e d e r e q u e l l o 
c h e vi è di p e r m a n e n t e nel la vita 
d'un p o p o l o , l ' interesse v i ta l e , la 
a s p i r a z i o n e p r o f o n d a , c h e tutti i 
g r u p p i soc ia l i e po l i t i c i d e v o n o 
esser c a p a c i di s erv i re s n p e r n n d o 
le p r o p r i e e g o i s t i c h e p a u r e , f.a 
ver i tà , c h e il C a n t a l u p o c o n f e r 
ma. è c h e la nostra po l i t i ca e s te 
ra è s la ta de t ta ta e diret ta da 
g r u p p i rd u o m i n i c h e h a n n o e s a u 
rito. e forse da un p e z z o , o g n i 
f u n z i o n e n a z i o n a l e . Q u e s t o è c i ò 
c h e noi v o l e v a m o e v o g l i a m o di
m o s t r a r e a tutto il p o p o l o i ta l ia
n o : e il p r o b l e m a dei rapport i 
con l 'I'nione. s o v i e t i c a non è c h e 
nnn ' fra i -mol t i s s imi e s e m p i c h e 
s i . p o s s o n o p o r t a r e a s o s t e g n o di 
q u e s t a i n n e g a b i l e ver i tà . • 

P A L M I R O TOGLIATTI 

De aisperi Iella di empire & j r K 5 S S . " 7 ! 3 K S 
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Il contrasto Einaudi-Fanfani , 
«.i-oppiato flopo diverse s e t t imane 
di incubazione nel Consigl io dei 
Ministri di lunedi, si è approfon
dito ieri d iv idendo tra loro gli s tes 
si ministri democrist iani . Dopo o l 
tre quattro ore di dUcu«sIone, in 
fatti,. il Consigl io dei Ministri riu
nitosi nella mattina alle ore 10,30 
sotto la presidenza dell'on. De Ga-
sueri, non era riuscito a metters i 
d'accordo sui provvediment i di 
attuazione, in vista del cos iddetto 
« Diano economico ». 

Il punto che ha dato occas ione 
al r innovarsi e allo svi lupparsi del 
dissidio è stato quel lo del finan
z iamento des i : Enti Comunal i di 
consumo il cui esame definit ivo è 
stato, com'è noto, appunto per I 
contrasti esistenti in aeno al g o 
verno, r inviato al Consig l io d?i 
Ministri di venerdì prossimo. Ma 
il dissidio in un primo t empo cir
coscritto ad Einaudi-Fanfani si è 
esteso nel corso della r iunione di 
ieri m a n i n a a tutti l problemi p iù 
gravi c h e stanno venendo in questi 
giorni al Dettine. 

In particolare i Ministri st son 
trovati divisi sul problema del cre 
dito e quel lo del controllo della 
valuta. 

L e c o n s u l t a z i o n i 

d e l C a n c e l l i e r e 

Il contrasto ha assunto tali appet
ti che nel pomer ig io De Gasperi 
ha preferito lasciare la pres idenza 
del Consigl io all 'on. Einaudi e c h i u 
dersi nel suo gabinetto per consu l 
tare ad uno ad uno i ministri su l la 
s i tuazione creatasi in seno al g o 
verno. Dalle 17 jn poi sono entrati 
success ivamente nel lo studio di D e 
Gasperi i ministri Merlin, Fanfani , 
e Corbell ini . Part ico larmente lun
go è stato il co l loquio con F a n f / n i . 

E" in questo quadro che il C o n 
siglio dei Ministr i , nella r iunione 
mattutina e nella riunione p o m e -

UOVO Dlli <:iORl\.4ìh DI lbCERÌEZZE 

Sarà Sforza a firmare 
la ratifica italiana 

P e r tutta la giornata di ieri, dal 
l'alba fino al la notte, a Palazzo G i u 
stiniani , a Palazzo Chigi , al V i m i 
nale e ne l l e redazioni dei giornal i 
non si è parlato che del la ratifica 
« del m o d o come essa sarebbe stata 
esegui ta . 

P e r due vo i ' e ieri D e Ga3peri è 
stato r i cevuto dal Capo del lo Stato 
e per d u e volte è stato a co l loquio 
col conte Sforza. A l termine di ogni 

Torino. Essi inoltrarono allora una do
manda di grazia che è slata trnuta in 
sn^pe.'o per circa un anno. Impedendo 
cosi che st dy?ir corso alla sentenza. 

Una delegazioni; dei partigiani di Ca
sale ai è incontrata ieri sera con 
.Ministro della Giunti/la Grassi. p>r 
esprimergli Io sdegno della cittadina?.» 
«ualese. e prr chiedergli che la giusti
zia abbia, un rapido corso. 

II Ministro Gratti ha assicurato che 
provveder* oggi stesso a dare disposi-
il'jni. affinchè Sla provveduto rapida-

i r c o n t r o si apprendevano nuovi det-(«"""* » definire la sorte dei »ei. m re
tagli c h e però non informavano s u l R 7 l o n r mIt* «>om»nd*. «i graria a suo 

, - - _ _ . - . t empo presentata. 
quanto p iù premeva conoscere: chi *^ K 

avrebbe firmato lo s t rumento che I E = S = J S B 
d o v e v a essere inviato a Quaroni e j 
che Quaroni doveva deposi tare? 

In un pr imo m o m e n t o era sem-1 
brato che i l d o c u m e n t o dovesse e^-J 
ser firmato dall 'on. D e Nicola. Poi 
D e Gasperi d ichiarava c h e il Capo I 
de l lo S t a t o non aveva più n i en ' e da ! 
firmare. Durante la s e d u t a del Con- j 
s ig l io de i Ministri , l 'on. Sforza fa-1 
ceva saper* ai giornalist i che f a m - • 
bssc iatore Quaroni a v r e b b e d t p o - 1 
sjtato la ratifica ital iana al Quai j 
d'Orsay. a l legandola a l l 'or ig inale . 
del Trattato, cor.temporaneair.cnte j 
al la quattro Potenze. ! 

A l termine della r iunione, r ichie- i 
sto d'ulteriori .-chiarimenti. Sforza j 
dichiarava: „ E* naturale che ci s ia - I 

ridiana iniziatasi alle 17 ha appro
vato alcuni provvediment i già d t -
cisi in l inea di mass ima nelle pre 
cedenti riunioni. 

I d u e provvediment i più impor
tanti sono quelli relativi al cont in-
s e n t a m e n t o del gré-no per l'annata 
agraria prossima e al l ' imponibi le 
di m a n o d'opera agricola. 

Sul pr imo provved imento ha 
svolto la sua relazione il Ministro 
Segui ,_ 

L ' i m p o n i b i l e d i m a n o d ' o p e r a 

II s i s tema ora adottato prevede 
la de terminaz ione del la quantità 
di certali che devono essere versa 
ti a l l 'ammasso fin dal m o m e n t o 
della semina. Tale quantità in tutto 
il P a e s e è prevista In 17 mi l ioni 
di quintal i (5 mi l ioni d | pili di 
quanto renderà quest 'anno l 'am
masso) . Questo quanti tat ivo sarà 
ripartito fra tutti gli agricoltori la 
cui produzione supera t bisogni fa 
miliari o aziendali . Il resto r imar
rà in l ibera disponibi l i tà al u r o -
duttore. 

Succes s ivamente il Ministro F a n 
fani ha presentato il decreto più 
e più vo l t e sol lecitato dalla Con-
federterra e g ià elaborato da u n 
anno ne l l e sue l inee e5senziali s u l 
la m a s s i m a occupaz ione in agri 
coltura ossia sul l 'assorbimento del 
disoccupati da parte de l l e aziende 
agricole . Verranno identificati tutti 
i disoccupati agricol i es istenti ne l l e 
s ingole zone e verranno accertate 
le necess i tà di manodopera da par
te de l le aziende. Special i c o m m i s 
sioni comunal i e provincial i d o 
vranno accertare entrambi i dati 
del problema. In queste c o m m i s 
sioni saranno rappresentate le ca 
tegorie interessate . II Decreto D i e -
vede anche la retr ibuzione dr-i l a 
voratori , - la possibi l i tà di - trai-ve-
r imento e < l e sanzioni per "i c o n 
travventori al l 'obbligo di occu
pazione. > 

Il p r o v v e d i m e n t o si applicherà 
per i fer icamente con decreto pre
fettizio. 

Ne l la ' seduta pomeridiana sono 
stati approvati vari provved iment i 
di ordinaria amministrazione. Inol 
tre è s tato varato il provved imento 
che approva l'accordo in tervenuto 
con gli Stati Uni t i d'America per 
fissare le modal i tà di esecuzione 
del programma po^t-Uurra: è s ta 
ta poi costituita la c o m m i s s i o n e 
consult iva per l 'applicazione d e l l t 
c lausole economiche del trattato 

E' s tato approvato uno schema re
cante mig l iorament i al trat tamento 
di quiescenza a favore des ì i iscritti 
a dei pensionati degl i istituti di pre
videnza amministrat i da l la Cassa 
Deposi t i e Prestit i . Vengono a u 
mentate le pensioni degli iscritti a?H 
istituti di previdenza del 225 *7 s u l 
le pr ime 2.000 l ire annue e del 120 

Uno degli «Itimi Consigli dei Mi-
jnistri democristtoni dec iderà di 
i •< i o n c e d e r e apei 'oia: ioni fìsvali al 
.capitale straniero» che renisse cid 
i impegnarsi tu It«li«. La voce di 
ni/eoli italiani che frinito notare co 

pti" cento sul le quot# eccedent i . Vi"- ! "»e ormai la pf / ie inirioi ic econo
me inoltre aumentalo l 'assegno di ; mitri m irrida sui fnnlo rirrniialfi 
ca iov i tn i ( ' a esir/crc un lontro l 'o perclie at-

Inoltre a stato deciso di estendere I [raverso i presoti c i tiuan-iurnvu-
la di.pen.sa dalla forma di leva a ti. non si p e n . . e « « «I c«p ale »i a-
cate f ior iep iù vas te di g iovani . Sono ? « , / ° #

d . « "i .padro. i ir , , de l le nostre 
state stabilite alcuna agevolazioni l- ««<"«"»' ""» e nnnnnamentr u.veol-
pcr i carabinieri reduci che non 
hanno potuto partecipare al c o n 
corso per l'amir.issione al coivo al 
lievi sottufficiali: sono state a u m e n 
tate le paghe agli all ievi carabin ie 
ri, al l ievi guardie di P. S. e all ievi 
guardie di finanza. 

La seduta ha avuto termliip a l 
le 22.30. Il Consig l io tornerà a r iu
nirsi oggi al le 17 per discutere ii 
problema del l 'epurazione. 

|fnfn. E la &rendiln contitina. 

« P o l i t i c a d i f f e r e n z i a t a » 

/ cn.s-I maggiormente tipici ceri/I-
cal is i in questi ttlfimi temp ulfittit tempi sono 
due: quello della Stigler e quel lo 
della Fiume. Tutti gli altri esem
pi che citeremo hanno la stessa 
storia e gli stessi risultati dei casi 
Stigler e F iume . 

Le « Gffivìne Meccaniche Stigler * 
di Milano fabbricano ascensori e 

moiifacariciii . / loro jAodotti sorio 
es-portuti in molti paesi: prattcn-
nicnte gli ascensori Stigler godo
no in rutto il bacino del Mediter
raneo di un vero monopolio di fat
to. La ditta è recchia e ben c o n o 
sciuta; tutta la Francia meridiona
le, la Spagna, buona patte dei pae
si balcanici, da cinquanta anni. * n - | 
no s e r r i l e dallo. Stigler. Coucor-} 
remi in Europa ce ne erano pochi 
anche prima. Le s imilari fabbriche 
Inglesi lai'oraraito e lavorano per 
l'oltremare: con le fabbriche te
desche gli italiani della St ig ler era
no riiiscift a sitddiri'dersi pacifua-
meìite le zone di sfruttamento. 

Gli americani, dal canto loro, 
hanno una grande ditta produttri
ce di ascensori e montacarichi ; la 
Otis Elevators Co. di Nuova York. 
die sempre tentò di introdursi sul 
mercato europeo senza mal riìiscir-
vi riimianrì alla sordissima pos iz io 
ne ilalo-tedesca. Venula la guerra 

MINACCIOSE PAROLE CONTRO lL\ "VECCHIO MONDO,, 

Appello di Truman a Rio 
per l'egemonia mondiale di Panomerìca 

PETROPOLIS, 2 — Nel suo atteso 
discorso ptonunciato oggi a Petro-
Dolis davanti ai delegati della Con* 
ferenza pan-americana, il Presidente 
Truman ha dichiarato che il dopo-
euerra ha procurato amai e delusioni 
e gravi preoccupazioni agli Stati 
Imiti . Dopo aver affermato che nel 
lottare per la paco sii Stati Uniti s! 
prodigheranno con zelo non minore 
a quello da essi dimostrato per la 
vlttoi ia militare, Truman ha nero 
detto che la forza mil i tale america
na sarà mantenuta. Secondo Truman 
questa sarebbe una prova della se
rietà ceni cui s i i Stati Uniti s t e s i s i 
ritengono impegnati dal loio ohbli-
Khi verso - :A -Carta - delle - Nasoni-
Unite. • • o, t . . , . . , . , . . ,_ 

Truman ha poi di chi.ti sto di sen
tirsi obbligato a • contemplare una 
prolungata occupazione mil i tale dei 
lerritoti nemici •. 

Il Presidente desìi Stati Uniti non 
ha pero specificato iti quali territori 
nemici egli intende prolungare l'oc
cupazione militare 

SI rileva difatti che territori ne
mici oggi non si possono più consi
derale quei paesi i cui trattati di 
pac.-» soiin stati ratificati. 

Riferendosi alla sua affermazione. 
«econdo la quale gli Stati Uniti pro-
ie£u ii .inno - fottemrnte . in loro po
litica estera. Truman ha però afTcì-
tnato: 

« Tutto questo non è in alcun modo 
una minaccia. Î a .storia p?s.sata pal
la per noi. Nessuna srande nazione 
è stata più riluttante di noi ad im
piegare ia forca e noi non crediamo 
che le attuali divergenze nel campo 
tnternazionaie debbano c.-sere neces
sariamente risolte con un conflitto 

• lì mondo può essere sicuro — 
ha conciaio Truman — clip noi con
tinueremo per ia nastra strada eh? 
e quella di evitare qualunque cosa 
prisca accrescere la Kn-ione jn'erna-
zionale ». 

Pure rilevando l'importanza di qu- -
Kte dicliiai «/ ioni , non si può però 

Care a in et io di constatar* come esse 
contrastino con il resto del discorso 
e con i più ìccenti atteggiamenti 
della politica del Dipartimento di 
Stato 

Infine dopo aver invitato le na
zioni dell'emisfero occidentale ad 
untisi agli Stati Uniti « in favore 
della pace •, Truman ha dichiarato 
che le nazioni, unite in tal modo 
» costituiranno una forza unica ne] 
mondo per il bene dell'umanità •. ed 
ha così concluso: « Il vecchio mondo 
è esaurito la sua civiltà è in peri
colo, il suo popolo è dlsoi tentato e 
timoroso del suo futuio. Ogni spe
ranza e in questo nostro nuovo 

.mondo -r -• •• —. — - - - • — 
SI ha intanto da Detroit che Hen

ri" Wallace, ex vice presidente de
gli Stati Uniti parlando ad una riu

nione dei cittadini prosraealsti d'A
merica nel giorno americano del la
voro ha detto che » l'attuale politica 
del Congresso * deirAinmlnlstraiion# 
guidano il Paese verso la crini « la 
guerra ._ 

Per quanto ugual da gli a (Tari in-
ìtrna/.lonall. Wallace ha dichiarato 
* la metà del denaro usato ora n*l 
programma americano per combat
tere la Russia potrebbe Invece esser* 
Impiegato con meravigliosi risultati 
negli Stati Uniti per prolungare e 
migliorare la vita del nostro popolo, 
menti e tutto condurebbe ad una Pa
ce Invece che ad una s u eri a -. 

Wallace .ha chiesto una po!itira 
(•steva -• «mericrna •- "che •* non «i-
goifica aiutare I monarchici In Gre
cia ed osteggiale leggermente f i l in
donesiani che lottano per la l ibert i •. 

la Otis fece una polit ica differen 
ziata: gli aerei americani sp ianaro
no le fabbriclie concorrenti tede
sche e risparmiarono quel le ifa-
It'atie. In tal modo si gettavano le 
basi della politica dei inoittacat i-
chi del dopoguerra: la St ig ler i ln-
Itaua a r r e b b e dovuto servire di 
base prr l'espansione in Europa 
della Otis americana. E difatti cosi 
avvenne. Oggi si è costituita con 
capitale nitsfo lo nuora Società 
Stigler-Oiis Anonima Italiana, al
l'interno della quale, oltre al nor
male s cambio di brei-cfti e di espe
rienze tecniche, la vecchia ditta ita
liana mette a disposi;iO)te rf>'gli 
americani la sua cono,?ccn:a di af
fari eurof.'ei e parte del suo anti
co mercato , menfre gli amer icani 
forniscono il nuovo finanziamento. 

Se aggiungiamo che la vecchia 
Stigler faceva parte della h o l d m c 
Strade Ferrate Arpridìoiialt, c ioè 
del piiì grosso gruppo /tiiatm'ario 
i tal iano, i! quadro risulta c o m p l e 
to; esso investe il barbaro e fan
ciullesco bombardiere del Tc.ras 
che, masticando gomma alla peps i 
na, a m w a r r a t'nriijffcreiifemrr'fr i ta
liani o tedeschi su ordine del s u o 
/ inani ierp cosi come il disoccupala 
i tal iano che vive di e l emos ine per 
chè la s i ic fabbrica ha ridotto la 
produzione, il banchiere america
no lungimirante come il p icco lo 
capitalista «osfrano. che vede au
mentare i prezzi e non sa darse
ne ragione. 

I l c a s o d e l l a « F i u m e >> 

La Fiume. ' a stia coffa, e uti« 
delle maggiori compagnie di assi
curazioni esistente in Italia. Ila 
sede a Roma ed è controllata dal
l'Ina. Nel maggio scorso la Fm-
me riceverà da un gruppo ameri
cano un'offerta di fmantiamznto e 
di collaborazione sul mercato in
ternazionale. La Fiume accettava 
immediatamente. ' Il suo capitai* 
azionario, consistente prima dc'.-
l'accordo in 70 mi l ion i dei rpiali 
solo la metà versati, m i t r a r l r i a -
»© con l'apporto awcr ircr lo «I r a -

M A R C O C E S A R I N I 
(Continua in 2. pa$»., I. col.) 

1 comunisti ungheresi propongono 
un governo di coalizione democratica 

. 1 1 

l corrispondenti del Nsxvs Chronicle e del Daily Express negano di aver fra-
5ITIP5SO le notizie false sulle elezioni che i due giornali hanno pubblicato 

JL GOVERNO DELLA CATASTROFE ECONOMICA 
i * 

Aumento del 2 percento in 10 giorni 
del costo dell'alimentazione 

Sciopero di 2 ore a Perugia e di 24 a Chiusi contro il carovita e la specuta7.ioiw 
Il co.sto della vita ed ! prezzi con-

t.miano ad aumentare con preoccu-
. . . . . . ,. , ossile regolarità. I prezzi airingros-

no state esitazioni e discordanze. | s o c h e nei periodo tr« maggio e a i u . 
trattandosi d'un atto di tanta im- l j jno avevano avuto una lieve flessio-
portan2a. C'iera chi s u g g e i i v a la I ne sono aumentati, da gnigno a i n . 
formula tradizionale del Capo d e l - ì e ' - 0 de irt •... Per quanto riguarda II 
lo Stato c h e appone il s ig i l lo , e c h i ! c o s l ° deUa:imentjrz;one esso è au-

' mentalo nei corso di dieci soli f ior . 
;ni. .dal 5 al 15 agosto, del 2 • ». invece consigl iava di comportars i 

come ci si era comportati a Versa i l - . m tronXe a una u ' « situazione. 1* 
tes. d o v e firmo un altro personaggio jag^ayione de. lavoiaton m appoggio 
de l lo Stato . In principio anch'io e r o j aU'az:one óeV.a C.G.I.I.. contro ii 
del pr imo parere, ma tutto cons i - : caro-vita e :n g e n e r a e contro la dir-
derato abb iamo deciso di attenerci ! ? c : 1? s i ! u a r - 0 " . e . ? c o ' ? . o m c ' ' s i * , a d i f -
a l secondo . Domatt ina l'ufficio l e 
gis la t ivo de l mio Ministero mf sot 
toporrà d u e o tre formule per 'a 
comunicaz ione al nostro ambasc ia
tore. e io sceg l i erò 

S u questo , l'on. Sforza si a i lon-
jt^nava. senza a v e r ancora detto chi i 
javrebbe firmato Io s trumento . S u e 

fondendo in tutta Ittita 
A Chiusi, in prov ine* di Sevi», A 

è avuto ieri imo sciopero generale 
di 24 ore contro ^aumento preoccu
pante della disoccupazione e per rt-
clvedere un sollecito imrio di lavori 
pubblici. A Perugia dalle 1B.3» alle 
12 3» è stato sospeso il lavoro, i t t -
g::aia di lavoratori ai sono radunati 
In o.aiza IV Novembre dove il se-

tavotatori 
gionevole parte progiess-.va nella 
codifìcar.ione del lavoro stesso *. 

Intanto hsairo Avuto inizio ieri a 
Milano le trattative t i« le commissio
ni coordinatrici per l'Alta Italia della 
Confederterra e della Confida per la 
elaborazione della parte normativa 
del contratto d: lavoro per i brac
cianti e salariati agricoli della Valle 
Padana. 

Un'altra categoria che si trova a t . 
tualmente in agitazione < minaccia 
di entrare in sciopero per i! 15 set-
sembre qualora le sue rich :es:e non 
vengano accolte, è quella dei dipe:i-

« contenga :n se una i a-1 denti dal corpo forestale delio Stato. 
Essi chiedono che ventta soIìeciJa-
mente adottata una soddisfacente s i . 
stemazione deii* categoria minaccia
ta dalla decisione del Ministero de!-
l'Agricoltura di ripristinare l'antico 
« Corpo de".:e Foreste -. speziando 
l'omogeneità delia categoria che vie
ne artificialmente divisa in personale 
» tecnico » e di • custodia -. 

Uno sciopero generale contro II 
carovita, e per sostenere le richieste 
presentate al Governo dalla C-G.I.r... 
avrà inizio domani. « a NarriI. Ame
lia ed Orvieto, e a Terni dopo do
mani 5. 

(Dal nostro inviato speciale) 
BUDAPEST, 2. — Solo mercoledì 

mattina .-i avià la comunicazione dei 
ri.suitati ufficiali, ma in serie compe
tente abbiamo <tppie?o che i riunitati 
già traiiiies.-i non suranno <-oo.s!;.ti 
sensibilmente 

II Blocco governativo può contare 
su 269 deputati menti e le oopo^izio-
ni ne aviar.no I4II. K ciò ben inteso 
limitatamente al fatto d i e i demo-
n a t i c i popolari ri-nauciif i fuori del
la formazione ministeriale. 

Rakosi. >cm-etario de] P. C , ha 
fatto delle dichiarazioni al ^ Zsabad-
Xep -, oigano del Partito Comunista 
Magiaro dicendosi favorevoie al 
mantenimento deiia coalizione gover
nativa la quale, avendo ottenuto la 
magg iorana , si dimostra degna di 
snidare le sorti del Paese e di rap
presentare la volontà della democra
zia ungherese II principio della col
laborazione con tuitc Je forze d 'mo-

[cratiche non è del resto un concetto 
| nuovo per Rakosi poiché fin dal '41} 
ila ooiitica del Partito Comunista e ia 
lorienTntrf in questo sen.«o. 
[ I7aumentata forza del Partito dei 
I contadini — h a affermato ancora Ra-
ikosi — era già prevista dopo i-a eri- j 
si subentrata n d Partito del Piccoli ; 
Proprietari; ma quest'ultimo partito' 
ha riservato agli ungheresi la piti 
grossa sorpresa per U mole della 
sconfìtta subita E' evidente che i n a 
parte di quegli elettori che diedero 
tanta forza ai Piccoli Proprietari nel 
lontano 1945 lo fecero perchè allora 
non esisteva n«l Paese un partito 
più orientato a destra. Que='o fatto 
nuovo va soppesato, ma si deve rico
noscere chr il diminuito prestigio dei 
Piccoli Proprietari è anche dovuto al 
motivo che a tempo opportuno non 
seppe respingere dal suo seno quegli 
elementi che più t-ardi ebbrro parte 
attiva nej complotto. 

Per Barankovlc (democratici po-

ooidri) e P/eifer (indipendenti della 
libertà» Rakosi ha detto: • Per li pri 
mo hanno votato le masse di conta
dini cattolici e specie le donne. * 
ciò si deve alle direttive emanate 
dai sacerdoti. E' possibile che il par
tito di Baiankovic avrà una parta 
costruttiva nel Paese anche s e du
rante le elezioni st è vista una c e n a 
intera con elementi del partito di 
Pfeifer nel cui seno vi sono uomini 
nettamente orientati a destra. Il par
tito di Pfelfer ha raccolto molti ne 
mici della democrazia provenienti dal 
partito di Sulviok. I aesuacl deità 
democrazia debbono avere un unico 
punto di vista- la battaglia costante-
contro i loro nemici , contro i nemici 
del proletariato •. 

Questa sera nella sala del Parla
mento. adibita a luogo di riunione 
del giornalisti stranieri, t'incaricato 
ufficiale governativo della stampa, ha 
fatto alcune dldiUrazionl e nel'© 
sie.«>o tempo ha po.ito delie domande j dell* *lezioni 
=il co:iej;hi Riornali'ti Vi trasmetto 1 

solo le due più Importanti. Un Rjnr-
nalista ha chiesto attraverso quali 
«tementi ' si e basato il giornale 
» News ChEonlcle •> per altcrmarr e re 
ìe elezioni ungheresi sarebbero inrìr-
n u t e per gravissime irregolarità. 

L* atesta domanda è stata po<ta 
per Jl . Daily Express il qua'.e ìia 
stampato d i e metà dei voti comu
nisti sono stati ottenuti con stiirrie 
ratif icate Interrogati 1 One corr.-
tpo'.identl presenti, questi hanno d i 
chiaralo di ignorare .-hi abbia man
dato taii notizie sballate ai loto 
giornali. 

-Le notizie trasmessevi ieri à p io -
po*itO delle dimissioni del Mini.-'.o 
«ella Giustizia Rves vanno rettifica
te In questo senso e cioè che il ^!i-
nistio Rves ha rassegnato le di-Hia
sioni nelle man} del capo del sor;--. 
listi ungheresi. S i smo informati ciio 
t motivi di queste dimissioni no-i 
hanno alcun riferimento con l'csi.o 

TAROZZI 

GRAZIOSI TEME LALBEBOJtTORE 

La difesa accusa Filetici 
ma la Corte risponde no 

cess ivament» ven iva interrogato in s r e t a r : o dei.a locale Camera del La. 
jproposito l'on. D e Gasperi . il quale 
d ich iarava che il d o c u m e n t o sarà 
firmato dal Ministro degl i Esteri. 

In tal m o d o tutte le speranze de l -
Von. Sforza di non dovers i accol la
l e l 'onere della firma, o a l m e n o di 
non farlo sapere , sono crollate in 
un so l colpo 

Dna delegatone di partigiani 
della città di Casale 

si è incontrata con Grassi 
IJB scioperi* funerale continua a Ca

vale nel multino ordine, ni feenn di 
proiMia contro la mancata fiinI»iion» 
di sei criminali repubblichini, ria da 
un anno condannati a morte. 

I sei criminali sono tali .Unnu»il. 
Barbano. Fornero. Zola. Cbertarze <• 
lfartinottl. *><! sono responsabili di 
orrendi delitti, tra cui 11 massacro dt 
13 parttiianl. e ti Mllpendx» delle loro 
tombe. Tra 1 fucilati si trovava un ra-
raaro di It anni, che era stato rispar
miato darli - stessi tedeschi. 

I sei banditi sono stati condannati a 
morte dal Tribunale drl Popolo. l a ten
tenni era xtata quindi confermata dalla 
Cnrt»' d'Asine di Casale, e quindi, dopo 
li Heona ta Oaaaailona, da quella di 

voto ha tenuto un comiz.o 
A Grosseto »i e formalo, partendo 

dai mercati, un':mponente corteo d! 
donne che. sfl'.ando attraverso ia cit
tà. si è recato presso ìe autorità a 
chiedere che venissero presi <;ul pia. 
no locale e nazionale Immediati prov
vedi.menti contro il pauroso peggio
ramento della s-tiiazicne economica. 

j Analoga manifes tatone di donne sì 
è svoita anche ad Ascoli Piceno. 
Anche a Spoleto si e svolto domeni
ca un affollatissimo com.zio contro ii 
carovita . 

I rappresentanti de^.i oper-i e dr-
g'.i impiegati statali, asveme a un d e . 
legato della Camera del Lavoro, han
no formato a Terni lai comitato di 
axlta7<one contro il carovita, mentre 
n tutta la provincia si svolgono m a . 
nifejtazioni di donne lavoratrici in 
appoggio ali'az'one deila C.G.I.L. In 
difesa delle 'avoratrici gestanti. 

II compagno Roveda, segretario 
della FIOM. ha concesso ler! una In
tervista alla Ra.T sullo stato delle 
trattati/e per II contratto dei metal
lurgici. nel corso delia quale ha di
chiarato: 

< Credo che la FIOM abbia dJrno* 
strato di aver fatto quanto è pois ! . 
bile perchè l'accordo si raggiunga, 
limitando al minimo le sue richieste. 
Ma essa non può rinunciare ad ot te . 
nere che 11 Contratto di lavoro di 
una categoria coti importante rispon
da akmaao alia minla i t w t j w M 4*1 

IL FUC1LATORE BASILE DOVRÀ' PAGARE l 

Genova promuoverà una nuova azione penale 
G E N O V A , 2. — La notizia che 

il P G. di Napol i ha lasciato s t a 
dere i termini util i p e r il ricorso 
senza sent i re il dovere di i n t e r v e 
nire per ev i tare che la vergognosa 
sentenza di asso luz ione del Baci le 
passasse in giudicato, ha indign-ito 
tutta la popolazione genovese , m a l 
grado la cosa fosse in definitiva 
prevista . 

dec i so : 1) di dare vita ad un col legio , 
che s tudiera le var ie pass ibi l i tà d e l 
la ripresa del l 'az ione pena le contro 
Bas i l e : 2ì di promuovere , d'accordo 
con il Comune , una di l igente rac 
colta di tutti gl i e lement i di accusa 
utili a l lo scopo. Pertanto coloro che 
hanno subito d ire t tamente o indi 
ret tamente offese material i n m o 
rali dal famigerato prefetto repub-

II paesaggio in giudicato d« Ila- bl ichino. o ne sono a conoscenza. 
sentenza non vuol .comunque dire 
che Bas i l e potrà godersi i m n n i t o 
quella l ibertà c h e i suoi amici l a 
icist i e filofascisti hanno voluto a s 
sicurargl i . 

Come è noto il processo contro 
Bas i le fu infatti intentato princi
p a l m e n t e sul la b a s e de l la attività 
da lui svo l ta come membro del G o 
verno di Salò. F/ quindi possibi le 
per il C o m u n e di Genova presentare 
nuovi e l ement i a carico del l 'ex Pre_ 
tetto ed ex Sottosegretar io al la 
guerra al fine di promuovere una 
nuova az ione penale . -

A q u e s t o scopo il comitato d'agi
tazione che ai è cost i tuito a G e n o 
va con la partec ipazione di tutti i 
partiti d a o o a r a t i c i , ha quatta aara 

da giovedì pross imo dovranno pre 
sentars i in Comune , d o v e apposito 
ufficio raccoglierà le informazioni 
ed i document i ; 3> di aprire una 
sottoscrizione fra i cittadini per far 
fronte al le «pese del futuro proce 
d imento 

Il popolo sardo 
chiederà l'autonomia 
CAGLIARI. 2. — In tutta la Sar 

degna si svo lgerà una vasta ag i ta
zione per o t tenere dal Governo e 
dalla Cost i tuente una sollecita 
concess ione del l 'autonomia. 

Questa dec is ione è stata presa 
ofigi in un r iun ione t a c u U t i a l la 

Camera di Commerc io , cui hanno 
partec ipato rappresentant i d i tutti 
i partiti e di tutte le organizzazio
ni di categoria, dei lavoratori , dei 
com.norciariti ecc. Erana pre-ent i 
tra l'altro i compagni deputati 
S p a n o e Laeoni . 

Stabi l i to un accordo di principio 
sul la nece5«ità di una ampia ag i 
taz ione di massa, è stato nominato 
un Comitato di In iz ia ta a. c h e tor
nerà a riunirsi per concretare un 
p iano di conferenze, pubblici d i 
battiti . comizi , ecc . 

IL THATTATO C0X ELI S. i 

I. M. Lombardo Presidente 
della Delegazione italiana 

A quanto informa l'ANSA. l'on. 
Ivan Matteo Lombardo è stato nomi. 
nato dal Ministro degli Esteri Pre
sidente della Delegazione italiana che 
condurra le trattative con la dele
gazione statunitense che giungerà 
prossimamente a Roma per ia stipu
lazione dell'accordo di commercio e 
di amieirf* tra l'Italia e gli Stati 
Uniti. 

(Dal nostro inv ia to s p e d a l e ) 
FROSIN'ONE, 2 — Oooi poco è 

mancato che due carabinieri non 
•mettessero le manette al buon al
bergatore e io portassero nella c e l 
ia attigua u quella di Arnaldo Gra
ziosi. La cosa è continciata coti: 
Libotte ha rii olto diverse domande 
al teste tendente ad arere nol ir ie 
parftrolareoouitr del suo atteggia-

i in'nro allorché la moglie ri suicidò. 
| Filetici quasi allegramente ha d e l 

io che il suo atteggiamento non fu 
in fondo molto d ù s i m i l e de quello 
di Graziosi nell'identica circo-
starna. 

Ftguraieri Ltbotte che cosa ha 
detto quando ha commentato una 
=imtlr dickiarazion, del FUelid che 
è poi uno dei testi che aggrava con 
le sue deposizioni la posizione del
l'imputato Figu-ateci il torrente 
di accuse che Libotte ha tearaven-
taio sul Filetici quando sempre a 
proposito del suicidio della moglie 
ha potuto pescare una bugia e quan
do no es ib i to ìa fattura da rui rt-
sulta che l'albergatore pago la cas
sa da morto di Maria Cappa 4.000 
lire e chiese AJiOO alla famiglia 
Granosi. Ma Libotte non $i è limi
tato a questo ed a noce alta ha 
chiesto l'incriminazxùne di Filetici 
ocr fatta testimonianza . E' a la to 
test imone falso i»t ur.a serie ài par
ticolari. ha dichiarato Ribotte, do
po aver detto il giorno stesso della 
tragedia che l'intervallo di tempo 
intercorso tra colpo di p istola e 
suonata dt campane l lo fu di u n s o l o 
minuto, a mano a nano che ti t e m 
po p a n a v a e rinfluxnza di Vaccaro 
si faceva sentire ecco il FiUft'ci par
lare di uno. due, tre, quattro mi
nuti. Quante c o i - ,.t fanno in quat
tro mini/M' s-onort della Corte. E 
•ul part ioofare de l bracete? Prime 

la pistola era tra il braccio destro 
e ti capo dì Maria, poi nelle svssr-
guenri dichiarazioni il braccio è sul 
cuscino di Graziosi » la pistola pi/t
ee lì. Filetic ha mentito sapevno 
di mentire, egli t:n servito i finì 
dell accusa e del maresciallo Vac
caro •-. 

E' questo il punto centrale della 
accusa che la difesa lor.cia t e r s o 
Filetici. 

Per Libotte l'albergatore ha ai-
che truccato la luce nella camcfa 
72 quando la Corte r i fece il sn-
praluogo. 

Pacini. Niro'a: Guarnera h/imo 
difeso l'albergatore (r come l'han
no difeso!) e cosi la Corte non ha 
ritenuto di doverlo incriminare p-r 
falsa ttstimoniania. 

Naturalmente dopo un cosi n?i-
prtvisto colpo di scena la lettura 
che la Corte ha iniziato tu mnrri-
»iafa ed ha proseguito anche n"i 
tardo pomeriggio di tutti i vari e-
pistolari acquisiti agli atti, non ha 
dtstato molto interesse. 

Lunedi la moglie di Galzin do
vrebbe giungere da Siracusa per 
riconoscere le sue lettere inciatr a 
Graziosi. 

Forse lunedi sta<o c o r n i n e ran
no le arringhe che secondo quanto 
ti prevede dureranno uno settima- • 
va. sicché la sentenza è attesa per 
il 15 o 16 settembre. 

uno riRRo 

Il processo Graziati? 
il 13 novembre 

• ' stata dispetto che Innanzi ..i 
Carta di Assise Speciale di Roma .ih-
• lana Infilo II 13 novembre I pro-
resi 1 cantra l'ex maresciallo d'Italia 
Ridolfo firatlanl, l'ex cenerate di 
Carpa d ' A m a t a Archimedi Miteni , 

http://di.pen.sa
http://aviar.no

